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ANEXO I - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS - LOTE 1 
 

FORNECIMENTO DE SOLUÇÕES UAS, SENSORES, INFRAESTRUTURA DE OPERAÇÃO 

REMOTA, ESTAÇÃO GNSS RTK E FORMAÇÃO 
 

 

1. Enquadramento e princípios gerais 
O presente documento define as especificações técnicas mínimas para aquisição de equipamentos, software, 
acessórios, serviços de instalação/configuração e formação associados à operação de aeronaves não tripuladas, 
bem como estações de trabalho destinadas ao processamento de dados fotogramétricos, LiDAR, nuvens de 
pontos e modelos 3D. 

As especificações encontram-se formuladas por referência a requisitos funcionais, técnicos e de desempenho, a 
solução proposta será aceite desde que demonstre cumprir, de forma objetiva, os requisitos mínimos obrigatórios 
e os critérios de equivalência definidos. 

Qualquer referência a marca, modelo, tecnologia, norma, arquitetura ou solução comercial, efetuada por 
necessidade de identificação técnica, considera-se feita com a expressão “ou equivalente”, nos termos aplicáveis 
aos procedimentos concorrenciais. 

 

1.1. CRITÉRIOS GERAIS DE EQUIVALÊNCIA 

 A equivalência deve ser demonstrada através de fichas técnicas oficiais, declarações do fabricante, 
certificados, manuais, matrizes de conformidade ou outros documentos técnicos verificáveis. 

 A solução equivalente deve cumprir, no mínimo, as funcionalidades, níveis de desempenho, compatibilidades, 
requisitos de segurança, documentação, garantia, assistência e condições de instalação/configuração 
indicadas no presente documento. 

 Não serão consideradas equivalentes soluções que obriguem à redução das funcionalidades pretendidas, à 
perda de interoperabilidade entre componentes ou à impossibilidade de cumprir o enquadramento regulatório 
e operacional aplicável. 

 Os equipamentos devem ser novos, não recondicionados, fornecidos com todos os acessórios necessários ao 
seu funcionamento normal e acompanhados de documentação técnica em português ou inglês. 

1.2. CONFORMIDADE REGULATÓRIA E SEGURANÇA 

 Os equipamentos UAS, sensores, sistemas de comunicação, baterias, estações de carregamento, sistemas 
de terminação/redução de risco e software devem cumprir a legislação, normas técnicas, requisitos CE/UE, 
requisitos rádio e demais disposições aplicáveis à sua colocação no mercado e utilização em Portugal e na 
União Europeia. 

 Devem ser disponibilizadas declarações de conformidade, manuais de operação, instruções de segurança, 
documentação de baterias, documentação de transporte quando aplicável e informação sobre marcação de 
classe UAS, quando exigível ou disponível. 

 A solução deve ser compatível com o regime de operação previsto pela entidade adjudicante, incluindo 
operações de inspeção, levantamento, aquisição de imagem, aquisição LiDAR, georreferenciação, gestão 
remota e procedimentos de segurança operacional. 
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 O adjudicatário deve assegurar que a configuração entregue não é bloqueada a mercados não aplicáveis, não 
impede a operação em Portugal e não contém limitações técnicas incompatíveis com a finalidade contratada. 

1.3. JUSTIFICAÇÃO TÉCNICA DE COMPATIBILIDADE E INTEROPERABILIDADE COM A FROTA EXISTENTE 

A Infraestruturas de Portugal dispõe atualmente de uma frota UAS profissional constituída, nomeadamente, por 5 
UAV vulgo drones, DJI Matrice 300 RTK, utilizados em operações de inspeção, levantamento, aquisição de 
imagem, recolha de dados georreferenciados, apoio topográfico e monitorização de infraestruturas. 

A solução a adquirir destina-se a complementar, modernizar e reforçar essa capacidade operacional, assegurando 
continuidade tecnológica, coerência de procedimentos e interoperabilidade funcional com a frota existente, sempre 
que tal seja aplicável ao componente em causa. 

A exigência de compatibilidade/interoperabilidade justifica-se, designadamente, pelos seguintes fundamentos: 

 interoperabilidade e interconexão dos equipamentos existentes, com os novos sensores e quipamentos 

 aproveitamento da experiência já adquirida pelos pilotos remotos, técnicos de operação, equipas de 
manutenção e equipas de processamento de dados da IP; 

 continuidade dos procedimentos internos de planeamento de missão, operação, segurança, manutenção, 
gestão de baterias, arquivo de dados e reporte operacional; 

 integração dos fluxos de trabalho já utilizados pela IP para aquisição fotogramétrica, LiDAR, RTK/PPK, 
georreferenciação, nuvens de pontos, ortofotomapas e modelos 3D; 

 normalização de formatos de dados, metadados, telemetria, registos de missão e entregáveis técnicos, 
reduzindo a necessidade de conversões, adaptações ou processos paralelos; 

 redução do risco operacional e do risco de incompatibilidades entre plataformas, sensores, controladores, 
software, estações GNSS, sistemas de segurança e procedimentos de campo; 

 maior eficiência na formação, assistência técnica, gestão de peças/acessórios, atualização de 
firmware/software e suporte à operação distribuída por diferentes unidades orgânicas da IP. 

Para efeitos do presente procedimento, a interoperabilidade deve ser entendida em sentido funcional, operacional 
e de cadeia de dados. Não se pretende impor a compatibilidade física universal de todos os acessórios com todas 
as aeronaves existentes, mas sim assegurar que a solução proposta não constitui um ecossistema isolado ou 
incompatível com os meios UAS, procedimentos, competências e fluxos técnicos já implementados na IP. 

Serão, por isso, admitidas soluções equivalentes, desde que o concorrente demonstre documentalmente a 
respetiva compatibilidade/interoperabilidade com a frota existente, nomeadamente com as plataformas Matrice 
300 RTK, quando aplicável, através de fichas técnicas, declarações do fabricante, matriz de conformidade, matriz 
de interoperabilidade, manuais, certificações ou outros elementos técnicos verificáveis. 

A matriz de interoperabilidade deve identificar, pelo menos, a compatibilidade operacional, compatibilidade de 
software, compatibilidade de formatos de dados, compatibilidade GNSS/RTK/PPK, compatibilidade de 
sensores/acessórios quando aplicável, requisitos de formação, requisitos de manutenção e eventuais limitações 
técnicas relevantes. 
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2. Lote 1 - Soluções UAS, sensores, infraestrutura, GNSS, software, 
instalação e formação 
O Lote 1 compreende o fornecimento de uma solução integrada para operação UAS profissional, recolha de dados 
LiDAR/fotogramétricos, operação remota, apoio GNSS RTK/PPK, segurança operacional, instalação/configuração 
e formação. A agregação destes componentes justifica-se pela necessidade de garantir interoperabilidade, 
configuração funcional da solução, continuidade com a frota UAS existente da IP, nomeadamente as 5 
plataformas Matrice 300 RTK, e aceitação técnica integrada. 

 

Pretende-se o fornecimento do seguinte equipamento e serviços: 

1 x DJI Matrice 400 Worry-Free Plus Combo, que inclui 

1x DJI Matrice 400  
1x Bateria TB100  
1x Estação de Carga BS100  
1x DJI RC Plus 2 Enterprise Enhanced  
1x DJI RC Plus 2 sub2G SDR Module  
1x DJI RC Plus 2 Strap and Bracket Kit  
2x Hélices (Par)  
1x Gimbal Damper  
1x Mala de Transporte  
1x Rotating LiDAR Calibration Cover  
1x Front Propeller Holder  
1x Rear Propeller Holder  
1x Bateria Inteligente WB37 
1x Cabo USB-C para USB-C 
2x E-Port V2 Rubber Port Cover 

1 x DJI Zenmuse L3 

2 x DJI TB100 Intelligent Flight Battery 

1 x DJI TB100C Tethered Battery 

1 x Volarious V-Line Pro para DJI M400 (100M) 

6 x DJI Mini 5 Pro Fly More Combo (DJI RC2) 

1 x DJI Dock 3(Overseas Edition) 

1 x DJI Matrice 4D Worry-Free Flagship Combo 

2 x DJI Matrice 4D Series Battery 

1 x DJI FlightHub 2 Enterprise Version 1 Year (1 Device) 

1 x Parachute Moc M2 with Internal Flight Termination System MOC 2511 Kronos for Matrice 4 / C5 

1 x Estação Emlid RTK GNSS - Reach RS3 Combo 

1 x Formação Certificada DGERT de Piloto UAV + Instalação da Dock 
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2.1. REQUISITOS GERAIS MÍNIMOS DO LOTE 1 
 Interoperabilidade entre aeronaves, sensores, controladores, software, estação/dock, módulos de 

comunicação, sistemas de segurança e estação GNSS, sempre que aplicável. 
 Capacidade de recolha de dados georreferenciados para inspeção de infraestruturas, levantamento 

aerofotogramétrico, aquisição LiDAR, criação de nuvens de pontos, ortofotomapas e modelos 3D. 
 Suporte a fluxos de trabalho RTK e/ou PPK, com exportação de dados em formatos abertos ou amplamente 

utilizados, nomeadamente LAS/LAZ, E57, PLY, OBJ, GeoTIFF, JPEG, MP4, CSV, RINEX ou equivalentes, 
consoante o componente. 

 Disponibilização de manuais, fichas técnicas, certificados, declaração de conformidade e documentação de 
manutenção preventiva/corretiva. 

 Garantia mínima de 3 anos ou garantia do fabricante, quando superior, incluindo suporte técnico, 
peças/acessórios originais ou equivalentes certificados e assistência em Portugal ou na União Europeia. 

 Entrega, instalação, configuração inicial, testes de aceitação e transferência de conhecimento aos utilizadores 
indicados pela entidade adjudicante. 

 Demonstração de compatibilidade/interoperabilidade funcional com a frota UAS existente da IP, 
nomeadamente com as 5 plataformas Matrice 300 RTK, sempre que aplicável ao componente proposto. 

 Disponibilização de matriz de interoperabilidade que identifique compatibilidades físicas, lógicas, operacionais, 
de software, de dados e de manutenção, bem como eventuais limitações técnicas. 

2.2. COMPONENTES MÍNIMOS E REQUISITOS TÉCNICOS 

COMPONENTE QTD. REQUISITOS MÍNIMOS E CRITÉRIOS DE EQUIVALÊNCIA 

Plataforma UAS profissional de 
elevada capacidade 

1 Aeronave não tripulada multirrotor ou solução equivalente para operações profissionais de 
inspeção e levantamento. 
Capacidade para integração e operação de sensores de 
mapeamento/fotogrametria/LiDAR e acessórios de segurança exigidos. 
Autonomia mínima de 35 minutos em configuração operacional adequada à missão, ou 
autonomia equivalente demonstrada para o caso de uso. 
Sistema de navegação GNSS com RTK e/ou PPK, registo de telemetria e suporte a 
missões automáticas com waypoints. 
Redundâncias de segurança adequadas, incluindo funções de regresso automático, 
failsafe, monitorização de bateria e alerta de perda de ligação. 
Sensores/funcionalidades de deteção de obstáculos ou mitigação de colisão adequados à 
operação pretendida. 
Controlador remoto profissional, ecrã ou dispositivo de operação, carregador/estação de 
carga, baterias mínimas de operação, hélices, mala ou sistema de transporte e acessórios 
essenciais. 
Documentos a apresentar: ficha técnica, manual, declaração de conformidade, informação 
de marcação de classe UAS quando aplicável, autonomia e capacidade de carga útil. 
Deve ser demonstrada a interoperabilidade funcional com os meios UAS existentes da IP, 
nomeadamente com as plataformas Matrice 300 RTK, ao nível dos procedimentos de 
operação, planeamento de missão, segurança, gestão de dados, manutenção e formação, 
quando aplicável. 
Documentos a apresentar: matriz de compatibilidade/interoperabilidade com a frota 
existente, identificando compatibilidades e eventuais limitações. 

Sensor integrado 
LiDAR/fotogrametria 

1  Sensor compatível com a plataforma UAS profissional proposta, integrando LiDAR, 
câmara RGB e unidade inercial/GNSS ou solução funcionalmente equivalente. 

 Capacidade de recolha de nuvens de pontos georreferenciadas, com sincronização 
temporal entre sensor, IMU/GNSS e imagem. 

 Taxa mínima de aquisição de pontos adequada a levantamentos de infraestruturas 
lineares e modelação 3D, com múltiplos retornos ou funcionalidade equivalente. 

 Fluxo de trabalho RTK e/ou PPK e exportação para formatos standard de nuvem de 
pontos e imagem. 

 Software ou utilitário necessário para calibração, descarregamento, pré-
processamento e exportação dos dados. 

 Critério de aceitação: demonstração de captura, descarregamento, processamento 
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inicial e exportação de uma nuvem de pontos georreferenciada. 
Baterias suplementares para 
plataforma UAS principal 

2  Baterias inteligentes compatíveis com a plataforma UAS profissional proposta. 
 Sistema de gestão de bateria, indicação de estado/ciclos e proteção contra 

sobrecarga, descarga excessiva e temperatura. 
 Capacidade para assegurar rotação operacional em trabalhos de campo, juntamente 

com o sistema de carregamento fornecido. 
 Documentação de segurança e transporte de baterias, quando aplicável. 

Sistema de alimentação 
tethered/cativo 

1  Sistema de alimentação contínua por cabo compatível com a plataforma UAS 
profissional proposta. 

 Comprimento útil mínimo de cabo de 100 m ou solução tecnicamente equivalente 
adequada ao conceito de operação. 

 Gestão elétrica e mecânica segura do cabo, proteção contra sobrecarga e 
procedimentos de emergência. 

 Deve incluir todos os módulos, cabos, fonte de alimentação, acessórios e 
documentação necessários à operação segura. 

UAS compactos para inspeção 
e reconhecimento 

6  Aeronaves compactas, de fácil transporte, destinadas a inspeção visual, 
reconhecimento, registo de imagem e apoio a levantamentos. 

 Câmara estabilizada com capacidade mínima de fotografia de alta resolução e vídeo 
4K ou equivalente. 

 Autonomia mínima de 30 minutos por bateria em condições normais de operação. 
 Sistema GNSS, georreferenciação de imagens, funções automáticas de segurança e 

deteção/mitigação de obstáculos, quando disponível para a classe do equipamento. 
 Fornecimento mínimo por unidade: aeronave, controlador, baterias suplementares 

suficientes para operação de campo, carregador/hub, hélices, mala/bolsa de 
transporte e cabos necessários. 

 Conformidade com marcação de classe UAS aplicável ou documentação que 
comprove a sua admissibilidade no regime operacional pretendido. 

Estação/dock de operação 
remota 

1  Estação exterior para alojamento, carregamento, comunicação e operação 
remota/autónoma de UAS compatível. 

 Capacidade de aterragem, descolagem, carregamento, monitorização de estado, 
atualização e gestão remota. 

 Proteção ambiental adequada a instalação no exterior, com controlo térmico, 
proteção contra chuva/poeiras e mecanismos de segurança física. 

 Comunicação segura para controlo, telemetria, gestão de missões e transferência de 
dados. 

 Deve incluir instalação, configuração, testes de aceitação, documentação de 
implantação e requisitos de infraestrutura elétrica/comunicações. 

 A configuração fornecida deve ser aplicável ao mercado europeu/português e não 
pode conter limitações regionais incompatíveis com a operação. 

UAS compatível com 
estação/dock 

1  Aeronave compatível com a estação/dock proposta, destinada a operação remota, 
inspeção e recolha de imagem/dados. 

 Capacidade RTK ou georreferenciação equivalente, câmara estabilizada adequada 
a inspeção e recolha de imagem, e autonomia mínima de 35 minutos. 

 Resistência ambiental adequada à operação exterior e integração plena com a 
estação/dock e software de gestão. 

 Fornecimento de baterias e acessórios mínimos necessários à operação através da 
estação/dock. 

 Documentação sobre procedimentos de segurança, manutenção, limites 
operacionais e compatibilidade regulatória. 

Software de gestão de 
frota/operação remota 

1 licença 
anual 

Licença mínima de 12 meses para gestão de equipamento, planeamento de missões, 
operação remota, telemetria, registo de voos, gestão de dados e utilizadores. 
Compatibilidade com a estação/dock e aeronaves fornecidas, ou integração equivalente 
que permita os mesmos fluxos operacionais. 
Capacidade de exportação de registos e dados de missão para formatos abertos ou 
amplamente utilizados. 
Perfis de utilizador, gestão de permissões, registos de auditoria e medidas adequadas de 
segurança da informação. 
Informação sobre localização/tratamento de dados e condições de licenciamento. 
Deve permitir, sempre que aplicável, a gestão e integração de dados provenientes da 
frota UAS existente da IP e das novas plataformas, evitando fluxos de trabalho isolados 
ou incompatíveis. 

Sistema de paraquedas e/ou 
terminação de voo 

1  Sistema de mitigação de risco em caso de falha, compatível com a aeronave a que 
se destina. 
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 Deve incluir, quando aplicável, paraquedas, sistema de terminação de voo, 
sensores/controlador, fixações, integração, configuração e ensaios. 

 Documentação técnica que comprove compatibilidade, massa suportada, envelopes 
de utilização, manutenção, inspeções e eventuais requisitos para operações em 
categoria específica. 

 Sempre que seja invocada conformidade com uma classe ou cenário operacional, 
devem ser apresentados os certificados ou documentação comprovativa. 

Estação GNSS RTK/PPK 1 
conjunto 

Recetor GNSS multi-constelação e multi-frequência, utilizável como base, rover ou 
solução equivalente para apoio RTK/PPK. 
Precisão centimétrica em condições adequadas, com valores máximos de erro horizontal 
e vertical especificados pelo fabricante. 
Suporte NTRIP, registo de dados brutos, exportação RINEX e comunicação por 
Bluetooth/Wi-Fi/USB ou equivalente. 
Inclui antena, bastão/suporte, carregador, cabos, bolsa/mala e software/aplicação 
necessária à configuração e operação. 
Critério de aceitação: demonstração de configuração, registo GNSS, exportação de 
ficheiros e integração no fluxo RTK/PPK. 
Deve suportar fluxos RTK/PPK compatíveis com os procedimentos de georreferenciação 
utilizados pela IP, incluindo integração com dados recolhidos pela frota UAS existente, 
quando aplicável. 

Instalação, configuração e 
formação 

1 serviço  Instalação/configuração inicial da estação/dock, aeronaves, sensores, software, 
estação GNSS e acessórios incluídos no fornecimento. 

 Realização de testes de aceitação em local a indicar pela entidade adjudicante, 
incluindo voo de teste quando permitido e tecnicamente aplicável. 

 Formação ministrada por entidade\empresa  formadora certificada pela DGERT, 
quando aplicável, na área adequada, ou por entidade com competência técnica 
comprovada pelo fabricante/representante. 

 Conteúdo mínimo: enquadramento operacional e segurança, configuração dos 
equipamentos, planeamento de missão, operação normal e emergência, 
manutenção preventiva, aquisição LiDAR/fotogrametria, operação da estação/dock, 
GNSS RTK/PPK e gestão de dados. 

 Entrega de programa, duração, materiais de apoio, lista de presenças e 
certificados/comprovativos de participação. 

 

3. DOCUMENTOS A APRESENTAR COM A PROPOSTA 

 Ficha técnica oficial de cada equipamento, sensor, software, acessório crítico e serviço proposto. 
 Matriz de conformidade requisito a requisito, com indicação clara de “cumpre”, “cumpre parcialmente” ou “não 

cumpre”, acompanhada de evidência documental. 
 Declarações de conformidade CE/UE e documentos regulatórios aplicáveis aos UAS, rádio, baterias, 

carregadores, estações/dock e sistemas de segurança. 
 Comprovativo de garantia, assistência técnica, prazos de resposta e disponibilidade de peças/acessórios. 
 Plano de instalação/configuração e testes de aceitação. 
 Plano de formação, identificação da entidade formadora, comprovativo de certificação DGERT quando 

aplicável, conteúdo programático e duração. 
 Condições de licenciamento de software, localização/tratamento de dados e requisitos de cibersegurança, 

quando aplicável. 
 Matriz de compatibilidade/interoperabilidade com a frota UAS existente da IP, nomeadamente com as 

plataformas Matrice 300 RTK, identificando compatibilidades, limitações e dependências técnicas. 
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4. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO 

 Verificação física do fornecimento e confirmação das quantidades contratadas. 
 Confirmação documental dos requisitos técnicos mínimos e da conformidade regulatória aplicável. 
 Instalação/configuração dos equipamentos e software em condições operacionais. 
 Teste funcional dos UAS, sensores, estação/dock, software, estação GNSS e sistemas de segurança, na 

medida permitida pelas condições operacionais e legais. 
 Teste de aquisição e exportação de dados, incluindo, quando aplicável, imagem, telemetria, nuvem de pontos, 

dados GNSS e registos de missão. 
 Realização da formação prevista e entrega dos respetivos comprovativos. 
 Aceitação final mediante auto/relatório de receção, podendo a entidade adjudicante solicitar correção de 

desconformidades antes da aceitação definitiva. 
 Demonstração, em sede de testes de aceitação, da interoperabilidade funcional da solução proposta com os 

fluxos de trabalho existentes da IP, incluindo planeamento/gestão de missão, aquisição/exportação de dados, 
RTK/PPK e integração com procedimentos operacionais aplicáveis. 

5. GARANTIA, SUPORTE E MANUTENÇÃO 

 Garantia mínima de 3 anos para equipamentos principais, salvo quando a garantia do fabricante seja superior. 
 Suporte técnico para instalação, configuração, atualização, diagnóstico e resolução de incidentes durante o 

período de garantia. 
 Disponibilidade de peças, acessórios, baterias e componentes consumíveis pelo período mínimo indicado pelo 

fabricante ou por período compatível com a vida útil expectável da solução. 
 Atualizações de firmware/software necessárias à segurança, estabilidade e funcionamento da solução, 

durante o período de garantia/licenciamento contratado. 
 Indicação clara dos canais de suporte, prazos de resposta, condições de reparação/substituição e local de 

assistência. 
 


